
 

                                          

 

                                POLÍTICA DE PRIVACIDADE 
 

Por meio desta Política, a SUPREV – FUNDAÇÃO MULTIPATROCINADA DE 
SUPLEMENTAÇÃO PREVIDENCIÁRIA, Entidade de Previdência Privada Fechada, 
consolida os princípios e práticas de tratamento e proteção dos dados pessoais, em 
atendimento à Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD (Leio nº 13.709/2018). 

Na promoção da defesa dos seus Plano de Benefícios, a SUPREV contribui para a 
expansão, o fortalecimento e o aperfeiçoamento de seus Planos de Benefícios e para 
tanto adota a proteção de dados pessoais e a privacidade em todas as suas atividades, 
procedimentos e valores. 

Neste documento você vai encontrar esclarecimentos para todos os aspectos relevantes 
do tratamento de dados pessoais pela SUPREV, inclusive sobre: 

. Quais os princípios adotados pela SUPREV no tratamento de dados pessoais; 

. Como os dados pessoais são categorizados; 

. Para que os dados pessoais são utilizados; 

. Como se dá o uso de cookies e tecnologia similares; 

. Em quais situações a SUPREV atua como controladora de dados? 

. Como os dados pessoais são protegidos; 

. Por quanto tempo ficam armazenados os dados pessoais na SUPREV; 

. Quais deus direitos e como exercê-los; 

. Como contatar o Encarregado (DPO); e 

. Quais os princípios adotados pela SUPREV no tratamento de dados pessoais. 

Todo e qualquer tratamento de dados pessoais, é realizado de acordo com as regras e 
procedimentos estipulados em normas relativas à proteção de dados pessoais, pautadas 
de boa-fé, lealdade, respeito e transparência ao tratamento dos dados pessoais, e nos 
seguintes princípios: 

- Finalidade: os dados pessoais coletados e processados são utilizados para realização 
do tratamento para os propósitos legítimos, específicos, explícitos e informados ao 
titular, não sendo utilizados de forma incompatível com tais objetivos; 

- Adequação: os dados pessoais são tratados em compatibilidade com as finalidades 
informadas ao seu titular ou pertinentes no contexto do tratamento realizado; 



 

 

 

- Necessidade: o tratamento deve se limitar ao mínimo possível de dados pessoais 
indispensáveis a realização da finalidade objetivadas, observada a sua pertinência e 
proporcionalidade; 

 

- Livre Acesso: é assegurada aos titulares a realização de consulta facilitada e gratuita 
sobre os dados pessoais tratados, bem como sobre a forma e a duração do seu 
tratamento; 

- Qualidade de Dados: os dados pessoais tratados devem ser exatos, claros, relevante e 
atualizados, de acordo com a necessidade e para o cumprimento da finalidade do 
tratamento; 

- Transparência: é assegurado ao titular de dados pessoais o acesso as informações 
precisas e facilitadas sobre o tratamento de seus dados pessoais e os respectivos 
agentes de tratamento. 

- Segurança: são aplicáveis para tratamento de dados de todas as medidas técnicas 
administrativas aptas a proteger os dados pessoais de acessos não autorizados e de 
situações acidentais ou ilícitas de destruição, perda, alteração, comunicação ou difusão. 

-  Prevenção: são aplicáveis para tratamento de dados pessoais todas as medidas 
técnicas, operacionais e contratuais adequadas para prevenir eventual ocorrência de 
danos ou riscos em virtude das atividades de tratamento de dados pessoais. 

- Não discriminação: é vedada a realização de tratamento de dados pessoais para 
qualquer forma de discriminação ilícita ou abusiva. 

- Responsabilização e prestação de contas: está disponível ao titular de dados pessoais 
a demonstração da adoção de medidas eficazes e capazes de comprovar a observância, 
o cumprimento e a eficácia das normas de proteção de dados pessoais. 

 

COMO OS DADOS PESSOAIS SÃO CATEGORIZADOS 

 

Dados pessoais são quaisquer informações, de qualquer natureza e independentemente 
do suporte (incluindo som e imagem), relativas à pessoa natural identificada ou 
identificável, inclusive dados pessoais de crianças e adolescentes e no âmbito da 
SUPREV, está incluído: 

- Dados pessoais que podem ser acessados para consultar o cadastro do participante, 
através de login e senha pessoal. 

 



 

 

 

PARA QUE OS DADOS PESSOAIS SÃO UTILIZADOS 

 

Os dados pessoais, na inscrição do participante em um dos Planos de Benefícios 
administrados pela SUPREV, as informações são para controlar suas contribuições, que 
são vertidas para o Plano de Benefícios e o cumprimento da elegibilidade a um dos 
benefícios que o Plano da de direito. 

A SUPREV não utiliza dados pessoais para criação de perfis comportamentais com fins 
de comercialização ou segmentação de ofertas. 

 

COMO SE DÁ O USO DE COOKIES E TECNOLOGIA SIMILARES 

 

Cookies são pequenos arquivos baixado pelo seu navegador ao entrar no site da SUPREV 
e que permitem o desempenho de algumas funcionalidades, como permitir acesso a 
área restrita, manter acesso à área logada, dentre outras funcionalidades. 

Os cookies também podem ser divididos em cookies de sessão, que são armazenados 
somente pelo tempo de acesso ao site, e em cookies persistentes, que ficam 
armazenados por um determinado período. 

 

EM QUAIS SITUAÇÕES A SUPREV ATUA COMO CONTROLADORA DE DADOS 

 

Segundo a LGPD, será controlador aquele que tomar as decisões referentes ao 
tratamento de dados pessoais. Para cumprimento das atividades da SUPREV, é realizado 
o tratamento de dados pessoais dos participantes ativos, autopatrocinados, benefício 
proporcional diferido, assistidos, pensionistas, fornecedores, conselheiros e dirigentes, 
necessários para: 

- Controle das inscrições dos participantes no Plano de benefícios; 

- Controle das contribuições efetuadas para o Plano de Benefícios; 

- Controle das elegibilidades dos participantes; 

- Cálculos de benefícios, resgate e geração de folha de pagamento de benefícios; 

- Gestão financeira da Entidade, tesouraria, administração de contratos e pagamentos 
de fornecedores; 

 



 

 

 

- Atendimento de demandas, comunicação com os participantes dos Planos de 
Benefícios; 

- Atendimento de exigências legais, inclusive fiscais e ou regulatórias; 

- Acompanhamento e defesa de ações judiciais, administrativas ou arbitrais, consultas e 
apoio a governança, e 

- Finalidades autorizadas expressamente autorizadas pelos titulares dos dados.  

 

A SUPREV REALIZA TRANSFERÊNCIA INTERNACIONAL DE DADOS 

 

A SUPREV não realiza ativamente envio de dados pessoais para o exterior. 

 

COMO OS DADOS SÃO PROTEGIDOS 

 

A segurança dos seus dados é muito importante para a SUPREV. Por isso, são adotados 
todos os cuidados necessários a fim de evitar possíveis incidentes de segurança, como 
autenticação do acesso e revisões permanentes no ambiente de segurança, para 
proteger as suas informações. 

Também são adotadas medidas contratuais de segurança, como a utilização de termos 
de confidencialidade por nossos colaboradores e demais fornecedores que venham ter 
acesso a dados pessoais. 

Ainda, alertamos que a segurança das informações é uma responsabilidade de todos, 
assim, recomenda-se que não compartilhe senhas ou informações que possibilitem o 
acesso a seus dados pessoais por pessoas não autorizadas. 

 

POR QUANTO TEMPO FICAM ARMAZENADOS OS DADOS PESSOAIS NA SUPREV 

 

Dados pessoais são armazenados pelo período necessário ao cumprimento das 
finalidades junto ao Planos de Benefícios que o participante está vinculado ou a seus 
parceiros nas situações em que a SUPREV atue como operadora, observado o prazo 
previsto na legislação para atendimento a obrigações legais ou defesa de direitos em 
processos judiciais, administrativos ou arbitrais. 

 



 

 

 

QUAIS SEUS DIREITOS E COMO PODE EXERCÊ-LOS 

 

Enquanto titular dos dados, é importante que você saiba que tem direito a: 

- a confirmação sobre a existência de tratamento de acesso, nos termos e condições 
legalmente previstos, aos dados pessoais que lhe digam respeito e que sejam objeto de 
tratamento; 

- a correção ou atualização dos dados pessoais inexatos ou desatualizados; 

- a anonimização, bloqueio ou eliminação de dados, salvo quanto aos dados que sejam 
indispensáveis à execução das atividades pela SUPREV ou ao cumprimento de 
obrigações legais e regulamentares; 

- a oposição à utilização dos dados pessoais para fins que não sejam indispensáveis as 
atividades realizadas pela SUPREV; 

- a revogação do consentimento nos casos em que o tratamento estiver fundado apenas 
no consentimento e o tratamento dos dados não for indispensável ao cumprimento de 
obrigações contratuais, legais e regulamentares; 

- a informação sobre as entidades públicas e privadas com o qual houve o 
compartilhamento de dados pessoais; 

- a portabilidade de sus dados pessoais; e 

- a informação sobre a possibilidade de não fornecer consentimentos e sobre as 
consequências da negativa. 

   

 

 

 COMO CONTATAR O ENCARREGADO (DPO) 

Para a SUPREV é muito importante que você entenda a forma como os seus dados 
pessoais são utilizados, então, caso ainda tenha alguma dúvida ou solicitação, você 
poderá encaminhar ao nosso Encarregado, mandando e-mail para 
carlos.dpo@suprev.com.br. 

O Encarregado (DPO) é a pessoa indicada pelo controlador ou operador encarregado 
para atuar como canal de comunicação com titulares dos dados e com a Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD). 

 



 

 

 

Esta Política foi aprovada em 28/11/2021 e está sujeita a atualização sem prévia 
notificação. 


